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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 14/05/2025
Posto: RIADE/ARÁBIA SAUDITA
Palavras-chave: gergelim, tahine, potencial, Arábia Saudita.
Responsável: Adriano Perrelli Pestana de Castro

OPORTUNIDADES PARA O BRASIL NO
MERCADO DE GERGELIM NA ARÁBIA

SAUDITA

SUMÁRIO:
O mercado de gergelim na Arábia Saudita é bastante relevante, com importações
que ultrapassaram os USD 100 milhões nos últimos anos. O Brasil, atualmente,
ocupa a segunda posição entre os principais fornecedores, com uma participação
de cerca de 20% nas exportações ao Reino, tendo exportado aproximadamente
US$ 20 milhões em 2024. O gergelim é amplamente utilizado na culinária árabe,
especialmente na produção de tahine, um ingrediente fundamental em pratos
tradicionais como homus, babaganoush e doces como halva. Como a produção
local de gergelim na Arábia Saudita é limitada, o país depende de importações,
principalmente do Sudão. O consumo de tahine é crescente, impulsionado por
uma tendência de valorização de alimentos naturais e saudáveis. Diante desse
cenário, há boas oportunidades para produtos brasileiros no mercado saudita,
especialmente com ações de promoção e participação em feiras, o que pode
fortalecer a presença do gergelim brasileiro, especialmente em produtos
tradicionais árabes.

24



Tabela 1. Importações da Arábia Saudita de gergelim, em valores (mil USD), em 2024 (Fonte: ITC trademap).

As importações sauditas de gergelim apresentaram valores acima de USD 100 milhões nos
dois últimos anos no comércio internacional (Tabela 2).

Em 2024, o Brasil ultrapassou a Índia e Paquistão nos valores exportados de gergelim ao
mercado saudita, dessa forma, tornando-se o segundo principal exportador desse produto ao
Reino.

A Arábia Saudita importou valores próximos de USD 102 milhões de gergelim no comércio
internacional, conforme os últimos dados divulgados no sistema ITC trademap.
No ano de 2024, o Brasil ocupou a segunda posição, com participação de 20% nas
exportações de gergelim ao Reino, em termos de valores, atrás apenas da Etiópia (47%) –
Tabela 1.

IMPORTAÇÕES SAUDITAS NO COMÉRCIO INTERNACIONAL DE
GERGELIM:

Participação brasileira no mercado saudita – gergelim:

O Brasil configura entre os principais exportadores de gergelim ao Reino da Arábia Saudita
(segundo principal exportador). Em 2024, o Brasil exportou, aproximadamente, US$ 20
milhões em valores de gergelim ao mercado saudita (Aprox. 13 mil toneladas) - Tabela 3.
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Tabela 2. Importações da Arábia Saudita de gergelim, em valores (mil USD), de 2020 a 2024 (Fonte: ITC
trademap).



De acordo com os dados no Sistema Agrostat, o Brasil exportou em gergelim ao Reino, em
valores, US$ 20 milhões em 2024 ante US$ 13 milhões em 2023. Dessa forma, uma variação
positiva de 52%. 

Vale destacar que a tarifa de importação aplicada ao Brasil na importação da Arábia Saudita
de gergelim é de 5%.

Mercado de Gergelim no Reino e o consumo de Tahine –
produto popular árabe:

O gergelim é uma semente bastante utilizada na culinária árabe, especialmente na
preparação de tahine, doces, pães e outros pratos tradicionais. A demanda por gergelim na
Arábia Saudita é significativa, tanto para consumo doméstico quanto para a produção de
produtos derivados, como o tahine. Como o país tem limitações na produção local de
gergelim, a maior parte do produto é importada, principalmente do Sudão, que é um dos
principais fornecedores devido à sua proximidade e produção relevante na região.

O tahine (Imagem 1), feito a partir de sementes de gergelim moídas e torradas, é um
ingrediente fundamental na culinária árabe, presente em pratos tradicionais como homus,
babaganoush, falafel e doces como halva. A produção de tahine é uma atividade tradicional e
uma importante fonte de renda em países como Líbano, Síria, Jordânia, Egito e Arábia
Saudita. A qualidade do gergelim influencia diretamente na qualidade do tahine, sendo
essencial a seleção de sementes de alta qualidade, livres de impurezas e com bom teor de
óleo. Vale destacar que a Arábia Saudita possui fábricas de processamento do gergelim para
a produção de tahine.

No que diz respeito ao consumo no país saudita, o tahine é bastante presente no café da
manhã, usado em pães, molhos, pastas e sobremesas. Ele é valorizado por seu alto teor de
gorduras boas, proteínas, vitaminas e minerais, sendo considerado um alimento nutritivo e
saudável. Atualmente, há uma tendência crescente de consumo de alimentos naturais,
orgânicos e funcionais, o que tem impulsionado ainda mais a popularidade do tahine na
região.
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Imagem 1. Molho de tahine e gergelim.
Fonte: Google search, maio/2025 (Website: https://ournutritionkitchen.com/condiments-marinades-
goodness/tahini-recipe-oh-so-simple/tahini-sauce/)

Considerações:

As perspectivas para a participação do Brasil no mercado de gergelim na Arábia Saudita são
bastante promissoras. O crescimento da demanda por alimentos naturais, orgânicos e
funcionais, aliado à forte tradição do uso do gergelim na culinária árabe, cria um ambiente
favorável para a expansão de produtos brasileiros. Além disso, a posição do Brasil como o
segundo maior fornecedor ao Reino demonstra a sua relevância e potencial de crescimento.
Para aproveitar ao máximo essas oportunidades, estratégias de promoção, como a
participação em feiras e exposições, serão essenciais para fortalecer a marca brasileira e
consolidar sua presença no mercado saudita. Investir na diferenciação de produtos,
destacando sua qualidade e origem, pode ampliar a preferência por produtos brasileiros,
especialmente em segmentos tradicionais e de alta demanda, como o tahine. Assim, com
ações bem planejadas e uma abordagem focada na valorização da qualidade e na adaptação
às preferências locais, o Brasil pode ampliar sua participação e estabelecer uma presença
sólida e duradoura nesse mercado em crescimento.
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